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Prefeitura reforça Prefeitura reforça 
campanha contra o campanha contra o 

descarte irregular de lixodescarte irregular de lixo
Município orienta a população sobre o uso do Ecoponto e alerta para 

os riscos à saúde e ao meio ambiente causados pelo lixo irregular

Prefeitura de Nova Esperança alerta sobre os perigos do lixo irregular e orienta população

A Prefeitura de Nova Es-
perança intensifica a cam-
panha de conscientização 
sobre o descarte correto de 
resíduos e reforça a impor-
tância da colaboração da po-
pulação. O acúmulo de lixo 
em terrenos e vias públicas 
aumenta o risco de doenças 

transmitidas por mosquitos 
e animais peçonhentos, além 
de degradar o meio ambien-
te.

Para facilitar a destina-
ção adequada, o município 
disponibiliza o Ecoponto, lo-
calizado na Rua José Xavier, 
500, ao lado da Cooperativa 

Cocamare, onde podem ser 
descartados móveis velhos, 
eletrodomésticos, entulhos 
de pequenas reformas e po-
das de árvores, de forma gra-
tuita. O espaço funciona de 
segunda a sábado, das 7h às 
17h, e aos domingos e feria-
dos, das 7h às 12h.

A Prefeitura alerta que 
o descarte irregular é crime 
ambiental, passível de mul-
ta, e conclama os cidadãos a 
assumirem sua responsabi-
lidade para manter a cidade 
limpa, segura e saudável.

Com 78,9% da 
preferência popular, 

Jornal Noroeste lidera 
pesquisa da PPE do Brasil
Levantamento confirma a credibilidade do veículo, 
que mantém presença marcante no impresso, na 

internet e nas plataformas digitais

Com 78,9% da preferência 
popular, o Jornal Noroeste foi 
apontado como o veículo de 
comunicação mais lembrado 
e prestigiado, segundo pes-
quisa realizada pela PPE do 
Brasil – Pesquisa, Publicida-

de e Estatística. O levanta-
mento, feito entre os dias 8 e 
12 de setembro de 2025, re-
força a liderança do Noroeste 
entre os meios de comunica-
ção regionais. 

Para o gerente de negócios da PPE, Juarez Neto, o resultado 
“é o reflexo de um trabalho profissional e de uma trajetória 

consolidada, que fazem do Jornal Noroeste uma referência de 
credibilidade e informação de qualidade”.

Gráfico: Pedro Bera

Especialista explica 
direitos, indenizações 

e desafios jurídicos em 
obras de infraestrutura no 
novo episódio do NoroCast

Advogado Dr. Paulo Roberto dos Santos fala sobre servidões 
administrativas, indenizações fundiárias e orientações 

essenciais para proprietários

Nesta terça-feira (28), 
às 19h, o NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroes-
te – recebe o advogado Dr. 
Paulo Roberto dos Santos, 
referência nacional em in-
denizações fundiárias e 
servidões administrativas. 
Durante o episódio, ele 
esclarece direitos dos pro-
prietários, diferença entre 

servidão e desapropriação, 
critérios para indeniza-
ção justa e cuidados fun-
damentais antes de assi-
nar qualquer documento. 
Acompanhe no canal do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be e fique por dentro de in-
formações essenciais para 
proteger seu patrimônio.

Lula: em poucos dias 
teremos uma solução 

definitiva entre EUA e Brasil

Projeto desperta 
prazer pela leitura 

entre alunos da 
Escola Municipal Júlio 

Benatti, em
Nova Esperança

Ansiedade na infância:
casos disparam no Brasil

Dra, a empresa pode 
descontar do salário quando 

aplica uma advertência?

ESPAÇO JURÍDICO MINUTO FAMÍLIA

Os refugiados
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Essa é uma dúvida frequente entre os trabalhadores. Em muitos 
casos, após receber uma advertência, o empregado percebe um des-
conto em seu salário e passa a questionar se essa prática é legal. A 
resposta é não: a empresa não pode descontar valores do salário do 
funcionário por motivo de advertência.

A advertência disciplinar tem caráter educativo e corretivo, sendo 
uma forma de alertar o trabalhador sobre uma conduta inadequa-
da, como atrasos, faltas injustificadas ou descumprimento de nor-
mas internas. No entanto, ela não pode gerar prejuízo financeiro, 
pois a legislação trabalhista proíbe descontos que não estejam pre-
vistos em lei ou expressamente autorizados pelo empregado.

O artigo 462 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) é claro 
ao determinar que o empregador não pode efetuar descontos nos 
salários do empregado, salvo em casos específicos, como adianta-
mentos, dispositivos legais, convenções coletivas ou danos com-
provadamente causados pelo trabalhador, e ainda assim, mediante 
autorização. Portanto, aplicar uma advertência e reduzir o salário é 
uma prática ilegal e abusiva.

A advertência tem a função de registrar e corrigir condutas, fun-
cionando como um aviso formal para que o empregado não repita 
o comportamento. Caso as infrações se tornem recorrentes, a em-
presa pode aplicar outras medidas disciplinares, como a suspensão, 
em que o trabalhador deixa de receber salário apenas pelos dias em 
que estiver afastado, ou, em último caso, a demissão por justa causa.

É importante destacar que a suspensão e a advertência são pena-
lidades diferentes. Enquanto a advertência não acarreta qualquer 
desconto, a suspensão implica a ausência de remuneração apenas 
porque o empregado não presta serviços durante o período deter-
minado, e não como uma penalidade financeira direta.

Quando a empresa realiza descontos indevidos em razão de ad-
vertências, o trabalhador tem o direito de exigir a devolução dos 
valores e pode buscar amparo na Justiça do Trabalho. A retenção 
salarial como forma de punição fere princípios básicos da legislação 
trabalhista e da dignidade do trabalhador.

Em resumo, a advertência nunca deve resultar em desconto no 
salário. O objetivo é orientar, e não penalizar financeiramente.

Dra, a empresa pode 
descontar do salário quando 

aplica uma advertência?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Caríssimos e Caríssimas, leitores(as). O título deste novo tex-
to, traz indubitavelmente uma questão muito atual, tanto de 
cunho ético e político, quanto intensamente própria, ao campo 
dos direitos humanos: a situação crítica dos refugiados. Estes 
seres humanos, que devido as guerras, agressões e destruições 
de seus lares e dos seus corpos, necessitam fugir de suas “casas”. 
Abandonar suas vidas. Nesta condição, muitos se tornam pá-
rias ou apátridas. São literalmente exilados de suas terras, ne-
cessitando de acolhida em outros territórios. Tornam-se os “es-
trangeiros” que precisam de hospitalidade em outros lugares, 
mas que na maioria das vezes, nestes locais de hospedagem, são 
vistos com desconfiança e possível ameaça.

Refugiados que buscam escapar de conflitos como testemu-
nhamos na Faixa de Gaza e na região da Ucrânia. Fogem bus-
cando uma nova vida a ser vivida em paz e segurança. Cito a fi-
lósofa judia-alemã, Hannah Arendt, ela mesma uma refugiada, 
pois teve de fugir do nazismo e se refugiou nos EUA: “O sen-
tido do termo “refugiado” mudou conosco. Agora “refugiados” 
são aqueles de nós que chegaram à infelicidade de chegar a um 
novo país sem meios e tiveram que ser ajudados por comitês de 
refugiados.”1 Arendt destaca a acolhida na terra estrangeira aos 
refugiados, algo ainda muito difícil em nossas relações contem-
porâneas. A pensadora destaca que: “Queríamos reconstruir as 
nossas vidas, isso era tudo. De modo a reconstruir a vida tem 
que se ser forte e otimista.”2

Finalizo o texto, com as seguintes reflexões: será possível 
pensarmos em refugidos ou pessoas em refúgio, no interior de 
suas sociedades? Pessoas alijadas dos seus direitos mais bási-
cos e carentes das necessidades mais essenciais? Que em suas 
moradas, encontram-se em meio ao conflito urbano entre o 
Estado, através da força policial e as facções criminosas, como 
acontece nas comunidades das periferias, em cidades como a 
do Rio de Janeiro? Creio que são questões a serem refletidas e 
enfrentadas.

Arendt, Hannah. “Nós, os Refugiados”, LusoSofia:Press, 
20013.

Os refugiados

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Casas ocultas
Sustos dignos do Oriente, e um sucesso que está conquistando 

o mundo e também vai te fazer se aproximar ainda mais do des-
conhecido, venha abrir as portas se tiver coragem...

Um colecionável para se assustar e ter em seu lar e em noites 
de pesadelo conseguir se aguentar... viva o seu tempo dark fun 
agora mesmo.

Sustos
Abra
A porta
Abra
Logo
Antes
Que eu
Não possa
Mais gritar
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou nesta 
segunda-feira (27) que está 
otimista em relação à sus-
pensão das tarifas impostas 
ao Brasil pelos Estados Uni-
dos e que, em poucos dias, 
os países deverão chegar a 
um acordo.  

“Tive ontem na reunião 
[com o presidente Donald 
Trump] uma boa impres-
são de que logo, logo não 
haverá problema entre Es-
tados Unidos e Brasil”, afir-
mou Lula, em coletiva de 
imprensa em Kuala Lum-
pur, na Malásia, às 11h de 
segunda-feira (27), no ho-
rário local (à meia noite no 
Brasil).

“Estou convencido de 
que, em poucos dias, tere-
mos uma solução definitiva 
entre Estados Unidos e Bra-
sil para que a vida siga boa 
e alegre do jeito que dizia o 
Gonzaguinha na sua músi-
ca”, acrescentou.

No encontro, Lula disse 
que reforçou o argumento 
de que os Estados Unidos 
registram superávit no co-
mércio com o Brasil, não 
havendo necessidade de 
taxação dos produtos bra-

Lula: em poucos dias teremos uma solução definitiva entre EUA e Brasil
Em tom otimista, presidente disse que espera um acordo de qualidade

sileiros. Lula afirmou ter 
entregado um documento 
com os temas que pretende 
abordar nas negociações.

“Eu não estou reivindi-
cando nada que não seja 
justo para o Brasil e tenho 
do meu lado a verdade mais 
verdadeira e absoluta do 
mundo, os Estados Unidos 
não têm déficit com o Bra-
sil, que foi a explicação da 
famosa taxação ao mun-
do, que os Estados Unidos 
só iam taxar os países com 
quem eles tinham déficit co-
mercial”, disse.

Perguntado por jorna-
listas se Trump fez alguma 
promessa ao Brasil, Lula 
brincou dizendo que não é 
santo para receber promes-
sas. 

"Para mim, o que ele tem 
que fazer é compromisso. E 
o compromisso que ele fez 
é que ele pretende fazer um 
acordo de muito boa quali-
dade com o Brasil." 

Segundo o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, que também partici-
pou da coletiva, nas próxi-
mas semanas, ocorrerão re-
uniões das equipes dos dois 
países para a construção de 

um acordo.
“Concordamos em tra-

balhar para construir um 
acordo satisfatório para am-
bas as partes. Nas próximas 
semanas, acordamos um 
cronograma de reuniões en-
tre as equipes negociadores 
para tratar das negociações 
de ambos os países com 
foco nos setores mais afeta-
dos pelas tarifas”, afirmou.

O secretário-executivo 
do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Márcio Rosa, 
disse que as discussões com 
os Estados Unidos estão 
"avançando espetacular-
mente bem".

"O Brasil  solicita que 
haja reversão da decisão 

política tomada [relativa à 
taxação]. Os aspectos polí-
ticos que poderiam existir 
já não estão mais, não está 
mais na mesa aquilo que 
nunca poderia ter estado 
mesmo. Graças a essa posi-
ção, nós hoje fazemos uma 
discussão de um acordo co-
mercial e não com outras 
naturezas que não sejam 
comerciais", destacou Rosa. 

Venezuela e COP
Na reunião com Trump, 

o presidente também se co-
locou à disposição para aju-
dar nas negociações com a 
Venezuela.

“Isso ficou muito claro, 
se precisar que o Brasil aju-
de, estamos à disposição, 
estamos à disposição para 

negociar”, disse.
“O Brasil não tem inte-

resse que haja uma guerra 
na América do Sul. A nossa 
guerra é contra a pobreza e a 
fome. Se a gente não conse-
guir resolver o problema da 
fome e da miséria, como a 
gente vai fazer guerra? Para 
matar os famintos? Não dá 
para achar que tudo é resol-
vido à base da bala, que não 
é”, complementou.

Lula disse ainda que re-
forçou o convite para que 
Trump participe da 30ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), que 
ocorrerá em novembro, em 
Belém. O presidente norte-
-americano anunciou a saí-
da do país do Acordo de 
Paris, no qual os países se 
comprometem a reduzir as 
emissões de gases poluentes 
entre outras medidas para 
reduzir o aquecimento glo-
bal.

“Convidei ele para ir a 
COP outra vez, disse para 
ele: ‘É importante que você 
vá para dizer o que você 
pensa. Se você não acredita 
nas coisas, vai lá para você 
poder dizer o que você pen-

sa'. Não pode a gente fingir 
que não tem uma situação 
climática”, disse.

Outros mercados
Na coletiva, a equipe 

brasileira também ressaltou 
a importância das visitas à 
Indonésia e à Malásia, paí-
ses com os quais o Brasil 
pretende expandir as rela-
ções.

“O Sudeste Asiático é 
o epicentro do crescimen-
to global, zona dinâmica e 
polo de inovação tecnoló-
gica que está no centro das 
prioridades da política ex-
terna brasileira de diversifi-
cação de parcerias e atração 
de investimentos”, afirmou 
o ministro Mauro Vieira.

O presidente Lula tam-
bém disse aos jornalistas 
que a Malásia terá apoio do 
Brasil para se tornar mem-
bro pleno do Brics. Atual-
mente, o país é um dos par-
ceiros do grupo.

Lula completa 80 anos 
neste dia 27 de outubro. Ele 
começou a coletiva dizendo 
que está no melhor momen-
to da minha vida. "Eu nunca 
me senti tão vivo e com tan-
ta vontade de viver.”

Agência Brasil

Foto: Ricardo Stuckert/PR

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Prefeitura reforça responsabilidade de todos na 
limpeza urbana e no descarte correto de resíduos

A Prefeitura de Nova Esperança lançou uma campanha para conscientizar a população sobre a importância 
de manter a cidade limpa e descartar corretamente o lixo. A iniciativa destaca que a colaboração de todos é 
fundamental para prevenir doenças, preservar o meio ambiente e garantir a qualidade de vida no município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Espe-
rança lançou uma campanha 
para reforçar a importância da 
colaboração da população na 
manutenção da limpeza urba-
na. Com o lema “Cuidar da ci-
dade é uma missão de todos”, a 
administração municipal alerta 
que manter terrenos limpos e 
descartar corretamente os resí-
duos vai muito além da estética: 
é uma questão de saúde públi-
ca.

Locais com acúmulo de 
lixo, mato alto e água parada 
podem se tornar criadouros 
de mosquitos transmissores de 
doenças como dengue, zika e 
chikungunya, além de favore-

Lixo às margens da Estrada Paracatu em Nova Esperança:
flagrante que foi tema de reportagem do JN mostra atitude irresponsável

que prejudica o meio ambiente e compromete a saúde da população

cer a presença de animais pe-
çonhentos, como escorpiões e 
aranhas. Por isso, a Prefeitura 
reforça que cada cidadão tem 
responsabilidade na preserva-
ção da cidade e na prevenção 
de riscos à saúde.

Para facilitar o descarte cor-
reto, o município disponibiliza 
o Ecoponto, ponto de coleta 
destinado a materiais que não 
podem ser descartados no lixo 
comum, como móveis antigos, 
eletrodomésticos, sucatas, en-
tulhos de pequenas reformas 
(até 1 m²) e podas de árvores.

O espaço funciona na Rua 
José Xavier, 500, ao lado da coo-
perativa Cocamare, com aten-
dimento de segunda a sábado, 
das 7h às 17h, e domingos e fe-
riados, das 7h às 12h. Segundo 

a administração, o Ecoponto é 
uma alternativa gratuita e segu-
ra para evitar o descarte irregu-
lar de resíduos e contribuir com 
a preservação ambiental.

Apesar disso, ainda é fre-
quente o descarte de lixo em 
estradas vicinais e rodovias do 
município. A Prefeitura alerta 
que o descarte irregular é crime 
ambiental e pode resultar em 
multas aos responsáveis.

A campanha reforça que 
manter a cidade limpa depen-
de da ação conjunta de mora-
dores e poder público. “Cada 
cidadão pode fazer a diferença. 
A colaboração da comunidade 
é essencial para garantir uma 
cidade mais limpa, saudável 
e segura para todos”, afirma a 
Prefeitura.

Pesquisa da PPE aponta Jornal Noroeste com 78,9% 
da preferência popular em Nova Esperança

Com quase 80% da preferência do público, o Jornal Noroeste confirma sua liderança regional e consolida sua presença 
multiplataforma com jornal impresso, site, revista e podcast. Levantamento também destaca o NoroCast, podcast do 

jornal, com 50% de liderança na categoria Programa Jornalístico.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma pesquisa realizada 
pela PPE do Brasil – Pesqui-
sa, Publicidade e Estatística 
no município de Nova Espe-
rança, entre os dias 8 e 12 de 
setembro de 2025, apontou 
o Jornal Noroeste como o 
veículo de comunicação de 
maior preferência popular. 
O levantamento, que entre-
vistou 145 pessoas por amos-
tragem em diversos pontos 
da cidade, revelou que 78,9% 
dos entrevistados declara-
ram preferência pelo Jornal 
Noroeste. O segundo colo-
cado obteve 15,8%, enquanto 
a categoria “outros” somou 
5,3%.

Na categoria Programa 
Jornalístico, o Jornal No-
roeste também liderou com 
ampla vantagem, registrando 
50% da preferência, seguido 
pelo segundo colocado com 

25%, e outros 25% distribuí-
dos entre concorrentes da 
categoria “outros”. A pesqui-
sa considerou o desempenho 
do NoroCast, o podcast do 
Jornal Noroeste, e as trans-
missões ao vivo realizadas 
pelo canal oficial no YouTu-
be (youtube.com/@jornalno-
roeste3178).

O gerente de negócios da 
PPE do Brasil, Juarez Neto, 
esteve pessoalmente na reda-
ção do Jornal Noroeste para 
apresentar os resultados e 
destacou a representativida-
de do levantamento.

“A pesquisa foi realizada 
entre os dias 8 e 12 de se-
tembro, com entrevistas apli-
cadas em diferentes pontos 
da cidade, buscando refletir 
de forma fiel a percepção da 
população. O resultado de-
monstra a confiança que o 
público de Nova Esperança 
deposita no Jornal Noroeste, 
um veículo que faz parte da 

Durante visita à redação do Jornal Noroeste, o gerente 
de negócios da PPE do Brasil, Juarez Neto, comentou os 
resultados da pesquisa que apontou o veículo como líder 
de preferência popular em Nova Esperança. “O resultado 
demonstra o reconhecimento ao trabalho profissional e à 

credibilidade de um jornal tradicional, que faz parte da história 
da cidade e da região”, destacou Juarez

primeira edição impressa, 
em formato tabloide preto 
e branco com oito páginas, 
circulou no dia 9 de junho de 
1995, marcando o início de 
uma trajetória pautada pela 
ética, transparência e com-
promisso com o leitor.

Além do jornal impresso, 
o grupo mantém a Noroeste 
Revista, um estúdio próprio 
de gravação onde são pro-
duzidos os episódios do No-
roCast e as transmissões ao 
vivo, e o portal de notícias 
www.jornalnoroeste.com, 
atualizado constantemente 
com conteúdos de relevância 
regional e nacional.

Ao longo de três décadas, 
o Jornal Noroeste construiu 
uma relação de confiança 
com seu público, traduzida 
agora em números pela pes-
quisa da PPE do Brasil — um 
reflexo direto do trabalho 
sério e da credibilidade con-
quistada junto à população.

história local”, afirmou Jua-
rez.

Ele ressaltou ainda que 
as empresas e instituições 
reconhecidas na pesquisa se-

rão homenageadas durante 
o evento de encerramento e 
premiação, que acontecerá 
no dia 8 de dezembro, no Sa-
lão de Festas da Imperatriz 

Eventos.
“As empresas escolhidas 

pelo público serão premiadas 
durante o evento de finaliza-
ção. Este é o segundo ano de 
pesquisa em Nova Esperan-
ça, e a expectativa é superar 
o número de participantes 
em relação ao ano anterior, 
quando cerca de 50 empresas 
fizeram parte da divulgação”, 
destacou Juarez Neto.

Com 28 anos de atuação, 
a PPE do Brasil realiza pes-
quisas e eventos em várias 
cidades da região, incluindo 
Astorga e Colorado, onde 
atua há mais de 15 anos.

Três décadas de credibi-
lidade e compromisso

Fundado em maio de 
1995, o Jornal Noroeste com-
pletou neste ano 30 anos de 
circulação ininterrupta, con-
solidando-se como um dos 
veículos de imprensa mais 
tradicionais e respeitados 
do Noroeste do Paraná. Sua 

Projeto desperta prazer pela leitura entre alunos da
Escola Municipal Júlio Benatti, em Nova Esperança

Com o objetivo de desper-
tar nos estudantes o gosto pela 
leitura de forma leve e praze-
rosa, a professora Alessandra 
Macon e a diretora Márcia 
Kelly Romanini idealizaram 
um projeto especial que pro-
mete transformar a relação 
dos alunos com os livros.

O projeto de leitura nasceu 
do desejo de incentivar os es-
tudantes a lerem por vontade 
própria, e não por obrigação. 
“A leitura é o passaporte para 
viver muitas aventuras. Cada 
livro ensina algo novo, levan-
do o leitor a viajar por mun-
dos imaginários e, ao mesmo 
tempo, a aprender sobre a 
vida real”, explica a professora 
Alessandra.

Para marcar a abertura do 
projeto, a escola recebeu a es-

Foto: Alex Fernandes França

critora Raquel Guimarães, de 
Nova Esperança, que compar-
tilhou com os alunos sua tra-
jetória no mundo da escrita. 
Apaixonada pela leitura e pela 
escrita, a autora descobriu 
esse amor ainda na infância, 

inspirada por seu pai, que foi 
seu maior incentivador. Em 
uma época em que não havia 
televisão, Raquel passava o 
tempo mergulhada nos livros, 
o que despertou nela o desejo 
de criar suas próprias histó-

rias.
Durante o encontro, Ra-

quel falou sobre o processo 
criativo, os desafios e as ale-
grias de ser escritora, ins-
pirando os jovens leitores a 
acreditarem em seus sonhos e 
no poder das palavras.

A iniciativa promete se-
guir com diversas atividades, 
incentivando a troca de expe-
riências literárias, com tarde 
de autógrafo com a autora, ro-
das de leitura e momentos de 
convivência entre os alunos e 
os livros. “O projeto surgiu do 
desejo de transformar o hábi-
to da leitura em algo prazero-
so e cotidiano. Queremos que 
nossos alunos leiam porque 
gostam, e não apenas porque 
precisam”, destacou a diretora 
Márcia Kelly Romanini.

Fotos: Divulgação
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O primeiro dia do Vestibular UEL 2026 re-
gistrou uma abstenção de 14,68% em relação 
ao total de 17.296 inscritos, o que equivale a 
cerca de 2.539 candidatos que deixaram de fa-
zer a Prova de Conhecimentos Gerais e a Prova 
de Redação, aplicadas neste domingo (26). O 
percentual representa uma queda considerável 
em relação ao concurso passado, quando o vo-
lume de ausentes chegou à marca de 20,6%.

Segundo a coordenadora da Coordenado-
ria de Processos Seletivos (Cops), Sandra Gar-
cia, a realização do Vestibular em datas que 
não coincidissem com feriados ou com outros 
grandes vestibulares do País, com exceção da 
Unicamp, possibilitou a redução da abstenção. 
“Além disso, estamos voltando a realizar o Ves-
tibular em outubro, o que possibilita a divul-
gação dos resultados ainda neste ano”, comple-
menta.

Outro ponto que mereceu destaque na 
avaliação da coordenadora da Cops foi o alto 
número de candidatos que tiveram seus do-
cumentos perdidos. Segundo Sandra Garcia, 
a Central de Atendimento dos candidatos, res-
ponsável por auxiliá-los nesse tipo de situação, 
registrou apenas na manhã de domingo 61 ca-
sos de candidatos sem a documentação neces-
sária para fazer as provas.

A Prova de Conhecimentos Gerais foi cons-
tituída de 60 questões de todo o conteúdo do 
Ensino Médio, distribuídas entre as seguintes 
disciplinas: Artes, Biologia, Filosofia, Socio-
logia, Física, Geografia, História, Língua Por-
tuguesa e Literaturas em Língua Portuguesa, 
Língua Estrangeira (Espanhol ou Inglês), Ma-
temática e Química. O tema geral da prova 
foi “Fenômenos”, sejam eles sociais, culturais, 
ambientais, os quais foram abordados ao longo 
das questões.

Pela primeira vez, a UEL cobrou um con-
teúdo relacionado a álbuns musicais, incluin-
do duas questões do célebre álbum da banda 
Titãs, “Cabeça Dinossauro”, lançado em 1986. 
A prova trouxe as canções “Homem Primata” e 
“Família” em conteúdos que exigiram conheci-
mentos sobre Língua Portuguesa e Sociologia.

Ainda neste domingo, outro desafio pro-
posto aos candidatos foi a Prova de Redação, 
cujo tema foi “Viver o sonho do outro é so-
breviver. Mas viver o próprio desejo é, enfim, 
existir”. O estudante foi desafiado a refletir 
sobre os sonhos próprios e não os sonhos que 

Vestibular UEL reúne 
quase 15 mil alunos e teve 
abstenção de apenas 14%

Em disputa, estão 2.019 vagas, em 53 cursos de graduação 
ofertados pela UEL. Nesta segunda-feira (27), o 

Vestibular terá sequência com a realização da Prova de 
Conhecimentos Específicos.

sonham por eles e redigir um texto dissertati-
vo argumentativo. O texto base foi “Quando o 
sonho não é seu: frustração de perseguir ideias 
alheias”, publicado pela Folha de Londrina.

“Como sempre, a UEL traz temas que são 
relevantes, mas principalmente nesse momen-
to em que a questão da ansiedade é muito de-
batida, acho que esse foi um bom tema e que 
os candidatos puderam desenvolver bem”, afir-
mou a coordenadora.

Esta é a segunda vez que o Vestibular da 
UEL é realizado no formato de fase única. O 
diferencial deste ano é que a maioria dos cur-
sos realiza a prova apenas no primeiro dia. O 
segundo dia é reservado apenas para os cur-
sos mais concorridos, cujos candidatos fazem 
a Prova de Conhecimentos Específicos, com 
questões discursivas.

“Ainda estamos aprimorando esse novo 
formato. Foi uma solução que a Comissão 
Permanente de Seleção encontrou, porque an-
tes tínhamos muitos empates nos cursos mais 
concorridos. Acho que esse formato de fase 
única está agradando não só aos candidatos 
que vêm de fora de Londrina, como aos can-
didatos daqui. Vamos continuar tendo esse 
olhar cuidadoso e fazendo os aprimoramentos 
necessários para o nosso Vestibular”, afirmou a 
reitora da UEL, Marta Favaro.

As provas deste primeiro dia do Vestibular 
2026 foram realizadas no Campus Universitá-
rio, em outras universidades e escolas públicas 
e privadas, além de unidades penais de Londri-
na, totalizando 48 locais de provas. O gabarito 
provisório da prova será divulgado ainda neste 
domingo às 21 horas no site da Cops.

Nesta segunda-feira (27), o Vestibular terá 
sequência com a realização da Prova de Co-
nhecimentos Específicos. Essa prova é restrita 
aos 12 cursos de maior concorrência, com base 
na média da relação candidato/vaga dos últi-
mos três vestibulares da UEL. Nessa avaliação, 
haverá nove questões discursivas, distribuí-
das em duas disciplinas prioritárias indicadas 
pelos Colegiados de cada um dos cursos que 
farão esta etapa do certame, além de uma dis-
ciplina comum a todos os cursos, Sociologia. 
Os candidatos terão três horas para realizarem 
a Prova.

Em disputa, estão 2.019 vagas, em 53 cursos 
de graduação ofertados pela UEL.

AEN

Foto: André Ricardo/UEL

Vestibular UEL reúne quase 15 mil alunos e teve abstenção de apenas 14%
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O Brasil lidera o ranking 
global em número de pessoas 
ansiosas, com quase 10% da 
população convivendo com 
nervosismo, medo e preo-
cupações fora de controle. E 
quem pensa que o transtorno 
de ansiedade é um problema 
de "gente grande", se engana.

Um levantamento recente 
do Ministério da Saúde acen-
de outro alerta: em dez anos, 
os atendimentos relaciona-
dos a transtornos de ansieda-
de no Sistema Único de Saú-
de aumentaram 1.575% entre 
crianças de 10 a 14 anos. En-
tre os adolescentes de 15 a 19 
anos, o salto foi ainda maior 
— mais de 3.300%, passando 
de 1.534 casos, em 2014, para 
53.514 em 2024.

A psicóloga Alexia Soa-
res Montingelli Lopes expli-
ca que o aumento dos casos 
de ansiedade infantil está 
relacionado a mudanças no 
modo como as crianças têm 
vivido e se relacionado com o 
mundo ao redor.

"O transtorno de ansie-
dade em crianças tem causas 
multifatoriais, mas hoje ob-
servamos que ele é agravado 
principalmente pela expo-
sição constante a conteúdos 
muito rápidos, com respos-
tas imediatas e recompensas 
fáceis. Esse tipo de estímulo, 
comum nas redes sociais e 
plataformas digitais, contri-
bui para a redução da tole-
rância à espera e da capacida-
de de lidar com frustrações", 

Ansiedade na infância: casos disparam no Brasil
Professoras do UniCuritiba falam sobre a importância da biomedicina preventiva na busca pelo equilíbrio emocional infantil

explica a professora do curso 
de Psicologia do UniCuritiba 
– instituição da Ânima Edu-
cação.

Segundo a psicóloga, o 
excesso de estímulos digitais 
também interfere nas habi-
lidades cognitivas e socioe-
mocionais. "O mundo digital 
oferece uma sequência veloz 
de emoções e informações, 
isso mantém as crianças em 
estado constante de alerta e 
as torna mais sensíveis à frus-
tração. Elas passam a buscar 
estímulos contínuos e têm 
mais dificuldade de se con-
centrar, brincar livremente 
e lidar com o tédio, aspectos 
essenciais para o desenvolvi-
mento psicológico saudável", 
destaca.

O que acontece no cére-
bro infantil

A saúde emocional das 
crianças depende do equilí-
brio de dois compostos essen-
ciais: o cortisol e a dopamina. 
O cortisol, conhecido como 
o hormônio do estresse, é 
produzido naturalmente em 
situações de pressão física ou 
emocional. Ele ajuda o corpo 
a reagir a desafios, aumenta 
o estado de alerta e regula o 
metabolismo, mas o excesso 
pode ter efeitos devastadores.

"Quando o cortisol está 
constantemente elevado, a 
criança apresenta distúrbios 
do sono, lapsos de memória 
e até dificuldades de apren-
dizado e comportamento", 
explica a biomédica Yasmin 

Carla Figueiredo, coordena-
dora do curso de Biomedici-
na do UniCuritiba.

Já a dopamina, neuro-
transmissor ligado ao prazer 
e à motivação, é responsável 
pela sensação de conquista 
e pela vontade de aprender. 
Quando equilibrada, ela es-
timula o engajamento nas 
atividades escolares e sociais. 
No entanto, seu desequilíbrio 
pode resultar em apatia, des-
motivação ou impulsividade.

Na biomedicina, esse bi-
nômio é chamado de "equi-
líbrio cortisol-dopamina". O 
cortisol adequado somado à 
dopamina suficiente resulta 
em uma criança resiliente, 
curiosa e emocionalmente 
estável. O problema é quando 

o cortisol está alto e a dopa-
mina baixa. Nesse caso, há 
um risco aumentado de an-
siedade, tristeza, baixo ren-
dimento escolar e isolamento 
social.

Como a biomedicina pre-
ventiva pode ajudar

A biomédica Yasmin Car-
la Figueiredo explica que já 
é possível monitorar bio-
marcadores de cortisol e do-
pamina em exames simples 
de sangue. "Esse acompa-
nhamento permite detectar 
precocemente desequilíbrios 
hormonais e adotar medidas 
antes que se tornem doenças 
mentais crônicas."

Além do monitoramento 
por meio de análises clínicas, 
outras estratégias de preven-
ção são importantes, como 
rotinas regulares de sono, 
tempo limitado de telas, prá-
tica de esportes, alimentação 
balanceada e estímulos lúdi-
cos, como brincadeiras ao ar 
livre e interações sociais reais.

"Por muito tempo, acredi-
tamos que a infância era uma 
fase naturalmente imune ao 
estresse. Hoje, a ciência mos-
tra o contrário: o cérebro in-
fantil é altamente sensível aos 
desequilíbrios emocionais e 
neuroquímicos", alerta a pro-
fessora do UniCuritiba.

Para a psicóloga Alexia S. 
M. Lopes, o Dia das Crian-
ças é uma oportunidade para 
repensar a rotina familiar. 
"Mais do que presentes, as 
crianças precisam de presen-

ça. Momentos de afeto, con-
vivência e brincadeiras sem 
pressa ajudam a reduzir o rit-
mo acelerado da rotina e for-
talecem o vínculo emocional 
com os cuidadores."

Segundo a professora, isso 
não significa que a criança 
não possa ganhar um pre-
sente, mas que o valor real 
está no gesto de partilha. "Se 
o presente vier acompanha-
do de carinho, como pais 
ou responsáveis brincando 
junto, participando daquele 
momento, ele se torna muito 
mais significativo e contribui 
para o bem-estar emocional", 
afirma.

A biomédica Yasmin 
Carla Figueiredo concorda e 
completa: "Cuidar da saúde 
emocional das crianças é in-
vestir no futuro. O cérebro 
delas está em formação e é 
agora que precisamos prote-
gê-lo."

Sobre o UniCuritiba
O UniCuritiba completa 

75 anos de tradição e exce-
lência em 2025. A instituição 
é reconhecida como referên-
cia entre os paranaenses e, 
pelo MEC, como uma das 
melhores instituições de 
ensino superior de Curiti-
ba (PR).  Destaca-se por ter 
um dos melhores cursos de 
Direito do país, com selo de 
qualidade OAB Recomen-
da em todas as suas edições, 
além de ser referência na área 
de Relações Internacionais.

Foto: Freepik

Em comemoração à Se-
mana da Construção, em 25 
a 31 de outubro, a Federação 
das Indústrias do Paraná 
(Fiep) destaca a relevância 
econômica, social e tecno-
lógica do setor com foco 
em ações estruturantes ali-
nhadas à sustentabilidade e 
à inovação. Dados do Novo 
Caged, levantados pelo Nú-
cleo de Assessoria Econômi-
ca da Fiep, dão conta de que 
a construção é responsável 
por manter mais de 183 mil 
trabalhadores formais em-
pregados nos mais de 26 mil 
estabelecimentos do gênero 
no Paraná (RAIS 2024).

Os dados acumulados 
do Novo Caged, de janeiro 
a agosto deste ano, apon-
tam que a construção tem se 
mantido entre os principais 
empregadores da economia 
paranaense, contribuindo 
fortemente para a geração 
de renda e movimentação 
do comércio local. A for-
ça de trabalho do setor re-
presenta 16,5% do total de 
empregados na indústria 
paranaense, que soma mais 
de 1 milhão 106 mil traba-
lhadores.

O desempenho positi-
vo no mercado de trabalho, 
com quase 10 mil novas va-
gas abertas neste período, 
se reflete com a retomada 
gradual de obras públicas e 
privadas. O setor respondeu 
por 13,4% do PIB Industrial 
do Paraná, em 2022, e repre-
sentou 7% do PIB nacional 
do segmento no mesmo ano.

"A construção é um dos 
setores que mais movimen-

Setor da construção mostra resiliência e
segue como motor de oportunidades no Paraná

Mesmo diante de desafios do crédito e dos custos de produção, segmento mantém contratações e avança em inovação

Setor respondeu por 13,4% do PIB Industrial do Paraná

tam a economia e reagem 
rapidamente quando há 
estímulos à produção e ao 
crédito. É o primeiro a gerar 
empregos e um dos que mais 
impulsionam o consumo lo-
cal", explica Ricardo Lora, 
coordenador do Conselho 
Setorial da Construção da 
Fiep. "Mas a sensibilidade 
do setor à política monetá-
ria é um alerta: a queda de 

juros impacta imediatamen-
te os canteiros de obras, en-
quanto restrições ao crédito 
paralisam investimentos", 
reforça Lora.

Num cenário de reto-
mada econômica e desafios 
relacionados ao crédito e 
à qualificação da mão de 
obra, a construção tem pa-
pel de protagonismo que 
ganhou relevância ao longo 

de 2025. Um dos caminhos 
estratégicos liderados pela 
Fiep para o setor foi a Rota 
Estratégica da Indústria da 
Construção 2040, lançada 
recentemente, e que define 
mais de 150 ações prioritá-
rias para impulsionar pro-
dutividade, digitalização e 
desenvolvimento sustentá-
vel. "Com essa iniciativa es-
tamos projetando o futuro 

do setor com foco em inova-
ção, eficiência e sustentabili-
dade, estimulando a integra-
ção entre indústria, governo 
e academia. Nosso papel é 
garantir que os avanços não 
sejam pontuais, mas estru-
turantes", diz Lora.

O projeto, desenvolvido 
pelo Observatório Sistema 
Fiep, gera visibilidade para a 
capacidade transformadora 

da cadeia produtiva, desta-
cando a atuação de empre-
sas, sindicatos e as frentes 
estratégicas coordenadas 
pelo Conselho. Outro pon-
to é que estabelece um con-
junto de 152 diretrizes para 
guiar o setor rumo a um 
novo patamar de competi-
tividade, com soluções para 
os gargalos, foco em inova-
ção e em conectar a cadeia 
produtiva para fortalecer o 
setor. "O objetivo é fomen-
tar um diálogo qualificado 
entre os diferentes agentes, 
aproximando lideranças, 
empresários, instituições de 
ensino e formuladores de 
políticas públicas", completa 
o coordenador do Conselho.

Projeções futuras
Entretanto, o setor ainda 

enfrenta desafios relaciona-
dos à política de crédito e 
ao custo de financiamento. 
A expectativa é que uma 
eventual redução da taxa Se-
lic impulsione novos inves-
timentos e permita maior 
expansão do segmento nos 
próximos meses. Para o 
coordenador do Conselho, o 
papel da Fiep é articular di-
ferentes áreas como indús-
trias, governo e academia 
para que o setor continue 
evoluindo com base no co-
nhecimento e na inovação. 
"A construção é uma en-
grenagem essencial para o 
Paraná. Quando o setor se 
movimenta, toda a econo-
mia avança. E é essa força 
que queremos celebrar e 
fortalecer nesta Semana da 
Construção", afirma Ricar-
do Lora.

Foto: Gelson Bampi
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Para mais informações, acesse:
pr.gov.br ou         governoparana.
Paraná. Terra de gente que trabalha e cuida.

É AVANÇO. É DESENVOLVIMENTO. É INFORMAÇÃO. 

ESCOLAS MAIS
MODERNAS

E o Governo do Estado já substituiu 63% 
das salas de aula de madeira. São 320 
salas de aula substituídas.

KIT MATERNIDADE
O Paraná vai distribuir mais de 10 mil kits para mães e bebês, in-
cluindo carrinho, roupinhas e muitos outros acessórios. 

ICMS ZERO
O Paraná vai isentar o ICMS de energia elétrica 
para hospitais que atendem pelo SUS. Com esse 
incentivo, mais de 470 unidades de saúde poderão 
dedicar parte do orçamento a outras melhorias.

NoroCast desta terça debate
indenizações fundiárias com especialista

Advogado Dr. Paulo Roberto dos Santos esclarece direitos de
proprietários em servidões administrativas e desapropriações

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta terça-feira (28), às 19 
horas, vai ao ar mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, pelo canal 
oficial no YouTube youtube.
com/@jornalnoroeste3178. O 
programa é apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa.

No episódio desta semana, 
o NoroCast recebe o advogado 
Dr. Paulo Roberto dos Santos, 
especialista em indenizações 
fundiárias, servidões admi-
nistrativas e desapropriações. 
Com escritório em Maringá 
(PR) e atuação em todo o ter-
ritório nacional, Dr. Paulo Ro-
berto acumula mais de 15 anos 
de experiência e acompanhou 
mais de dois mil casos em pro-
jetos de rodovias, ferrovias, 

O advogado Dr. Paulo Roberto dos Santos participa do NoroCast desta terça-feira, 
esclarecendo direitos de proprietários em servidões administrativas e desapropriações.

linhas de transmissão de ener-
gia e outros empreendimentos 
de grande impacto.

Referência nacional no 
tema, o advogado é conhecido 
por sua atuação ética e técnica, 
sempre voltada à proteção do 
direito de propriedade e à jus-
ta indenização. Durante a con-
versa, foram abordados temas 
essenciais, como:

•	 O que é uma servidão 
administrativa e sua diferença 
em relação à desapropriação;

•	 Como o proprietário 
deve agir ao ser notificado so-
bre uma servidão;

•	 Direitos básicos do 
proprietário e critérios para 
uma indenização justa;

•	 Cobertura da indeni-
zação, incluindo terras e ben-
feitorias;

•	 Importância do laudo 
técnico e cuidados antes de as-
sinar documentos;

•	 Erros mais comuns 
de proprietários ao lidar com 
concessionárias;

•	 Interpretação do Ju-
diciário sobre servidões admi-
nistrativas e diferenças entre 
tribunais;

•	 Desafios e tempo de 
tramitação de processos de 
desapropriação.

O episódio tem o ofereci-
mento de Recanto Pet, com 
serviços de banho e tosa, clí-
nica veterinária, entrega de 
produtos e atendimento a do-
micílio, e da Cresol, com foco 
na cooperatividade financeira.

O NoroCast é uma oportu-
nidade para esclarecer dúvidas 
jurídicas e orientar proprie-
tários sobre seus direitos em 
processos de desapropriação 
e servidões administrativas, 
com dicas práticas de um es-
pecialista de referência nacio-
nal.
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